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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Introdução: A amamentação é 
muito mais do que o ato de fornecer alimento a 
criança. É um processo que envolve interação 
profunda entre mãe e filho, refletindo no estado 
nutricional da criança, em sua habilidade de se 
defender de infecções, em sua fisiologia e no 
seu desenvolvimento cognitivo e emocional, 
com implicações na saúde física e psíquica 
da mãe. Muitos estudos abordam as questões 
relacionadas aos conhecimentos e práticas 
dos profissionais de saúde na promoção do 
aleitamento, porém são escassos os que 
retratam os conhecimentos das gestantes 
sobre esta prática. Objetivo: Diante da 
relevância do tema foi proposto este estudo 
tem como objetivo descrever saberes e práticas 
relacionadas a amamentação de gestantes 
assistidas por um centro comunitário da cidade 
de Maceió- Alagoas. Metodologia: Trata-se de 
um estudo observacional de caráter transversal, 
qualitativo, com amostragem não probabilística, 
realizado no período de março a abril de 2019, 
na Associação Espirita Nosso Lar, um centro 
comunitário na cidade de Maceió, Alagoas. 
A população do estudo foi constituída por 
gestantes que realizavam acompanhamento 
pré-natal no centro comunitário, com idade 
igual ou superior que 18 anos sendo excluídas 
as primigestas e as gestantes de alto risco. A 
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coleta de dados foi feita mediante entrevista individual e os resultados foram organizados 
através da técnica de análise do sujeito coletivo. Participaram da pesquisa 12 gestantes, com 
idade variável de 18-36 anos, com média de 26±1,73 anos. Resultados: A investigação dos 
saberes e práticas relacionados a amamentação nas gestantes participantes desta pesquisa 
mostrou que poucas recebem orientações de profissionais e por isso buscam informações 
dos meios de comunicação e da opinião de familiares para o desenvolvimento desta prática. 
Muitas conhecem a importância da amamentação, no entanto são diversos os fatores que 
são apontados como preditores do desmame precoce, como por exemplo a depressão pós-
parto.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno. Saúde da mulher. Saúde da criança. Desmame 
precoce. 

KNOWLEDGE AND PRACTICE RELATED TO THE BREASTFEEDING OF PERSONS 

ASSISTED BY COMUNITARY CENTER OF THE CITY OF MACEIÓ-ALAGOAS

ABSTRACT: Breastfeeding is much more than the act of providing food to the child. It is 
a process that involves deep interaction between mother and child, reflecting the child’s 
nutritional status, her ability to defend herself against infections, her physiology and her 
cognitive and emotional development, with implications for the mother’s physical and mental 
health. Many studies address the issues related to the knowledge and practices of health 
professionals in the promotion of breastfeeding, but there are scarce those who portray the 
knowledge of pregnant women about this practice. Considering the relevance of the theme, 
this study was proposed to describe knowledge and practices related to breastfeeding of 
pregnant women assisted by a community center in the city of Maceió-Alagoas. This is an 
observational cross-sectional, qualitative study with non-probabilistic sampling, carried out 
from March to April 2019, at the Espirita Nosso Lar Association, a community center in the 
city of Maceió, Alagoas. The study population consisted of pregnant women who underwent 
prenatal follow-up at the community center, aged 18 years or over, with the exception of 
primigravidae and high-risk pregnant women. The data collection was done through an 
individual interview and the results were organized through the collective subject analysis 
technique. Twelve pregnant women, with a variable age of 18-36 years, with a mean of 26 ± 
1.73 years participated in the study. The investigation of the knowledge and practices related 
to breastfeeding in the pregnant women participating in this research showed that few receive 
guidance from professionals and therefore seek information from the media and the opinion 
of family members for the development of this practice. Many are aware of the importance 
of breastfeeding, but there are several factors that are considered as predictors of early 
weaning, such as postpartum depression.
KEYWORDS: Breastfeeding. Women’s health. Children’s health. Early weaning.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

Amamentar significa dar de mamar, criar ao peito, aleitar, lactar, alimentar, nutrir. 
O termo aleitamento é utilizado como sinônimo de amamentação e o significado de 
ambas as palavras não fica restrito ao aspecto puramente biológico da ação; ao contrário, 
ultrapassa-o por traduzir as emoções, que envolvem o relacionamento, da mulher com o 
seu filho, a família e o mundo que os cerca (SOUZA, TESIN, ALVES, 2010).

A amamentação é muito mais do que o ato de fornecer alimento a criança. É um 
processo que envolve interação profunda entre mãe e filho, refletindo no estado nutricional 
da criança, em sua habilidade de se defender de infecções, em sua fisiologia e no seu 
desenvolvimento cognitivo e emocional, com implicações na saúde física e psíquica da 
mãe. Além disto, é de baixo custo, acessível, reduzindo os riscos de mortalidade infantil 
associados a doenças pulmonares, diarreias, desnutrição entre outros fatores que com 
a imaturidade imunológica do bebê se tornam de alto risco a sua saúde (BRASIL, 2009). 

A política da saúde da criança no Brasil tem preconizado, dentre outras ações, a 
promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno. O Ministério da Saúde recomenda 
o aleitamento materno exclusivo em crianças durante os seis meses de idade, e 
complementado, até os dois anos ou mais. Nesse sentido, há garantia do pleno crescimento 
e desenvolvimento saudável do lactente, pelos valores nutricionais e de proteção do leite 
materno que, além de promover os laços afetivos entre mãe e filho, contribui para a 
recuperação da mulher no pós-parto (TEIXEIRA, NITSCHKE, 2008; BRASIL, 2009;).

Apesar das inúmeras vantagens da prática da amamentação, evidenciadas na 
literatura científica, e da melhora da situação do aleitamento materno no Brasil, os números 
têm revelado uma tendência à estabilização e, ainda, estão abaixo do que é recomendado 
pela Organização Mundial da Saúde e Ministério da Saúde. Esta realidade evidencia o 
desmame precoce e eleva os níveis de desnutrição e morbimortalidade infantis no país 
(FONSECA-MACHADO et al., 2012).

O ato de amamentar é fortemente influenciado por atitudes adquiridas socialmente 
e pelo suporte que a mulher tem da família e da comunidade. Sendo assim, as mães 
tornam-se muito suscetíveis às influências externas sobre o aleitamento. Esse fato exige 
dos profissionais uma comunicação efetiva, que oriente as mães contra possíveis mitos, 
tabus e práticas prejudiciais à amamentação. Informações incorretas, incompletas ou 
sem embasamento científico podem contribuir para o desmame precoce (FONSECA-
MACHADO et al, 2012).

Segundo a OMS, para que o início e o estabelecimento do aleitamento tenham êxito 
as mães necessitam do apoio ativo, durante a gravidez e após o parto, não apenas de 
suas famílias e comunidades, mas também de todo o sistema de saúde. Idealmente, todos 
os profissionais de saúde com quem as gestantes e puérperas tivessem contato deveriam 
estar comprometidos com a promoção do aleitamento materno, e serem capazes de 
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fornecer informações apropriadas, assim como demonstrar habilidade prática no manejo 
do aleitamento (CRUZ et al, 2010).

	 Desta forma, para que ocorra redução das taxas de desmame precoce faz-
se necessária uma participação ativa dos profissionais de saúde oferecendo às mães 
informações sobre a importância do aleitamento para a vida de seu filho. A orientação 
ao aleitamento é uma atribuição do profissional de saúde, cabendo a ele incentivar 
esta prática através de ações que busquem solucionar possíveis problemas e ajudar a 
superar as dificuldades dos lactentes relacionados com a amamentação. A orientação ao 
aleitamento materno estende-se desde a atenção ao pré-natal até o pós-parto, incluindo 
também o momento do parto (PASSOS, PINHO, 2016).

Nesta perspectiva, realizar investigações que procurem uma melhor compreensão do 
contexto social em que a mulher gestante está inserida, poderá trazer contribuições que 
fortaleçam o movimento atual da sociedade, que procura envolver toda a comunidade no 
resgate da prática de amamentar trabalhando na perspectiva de valorização dos saberes 
que as pessoas trazem da experiência de vida, promovendo uma ampla discussão do 
processo educativo pró-amamentação (COSTA, 2012; MARTINS, MONTRONE, 2017).

Muitos estudos abordam as questões relacionadas aos conhecimentos e práticas 
dos profissionais de saúde na promoção do aleitamento, porém são escassos os que 
retratam os conhecimentos das gestantes sobre esta prática. Diante deste contexto 
a pesquisa objetivou descrever saberes e práticas relacionadas a amamentação de 
gestantes assistidas por um centro comunitário da cidade de Maceió- AL, podendo assim 
contribuir para a compreensão de fatores relacionados ao desmame precoce bem como 
para implementação de estratégias de planejamento e formulação de medidas para 
minimizar o impacto disto na saúde materno-infantil.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo observacional de caráter transversal, qualitativo, com 
amostragem não probabilística, realizado no período de março a abril de 2019, na 
Associação Espirita Nosso Lar, um centro comunitário na cidade de Maceió, Alagoas.

Após a coleta, todas as entrevistas foram transcritas para o Microsoft Word® para 
melhor apreciação, organizadas em categorias empíricas e analisadas a partir da técnica 
de análise do discurso coletivo. Para garantir o anonimato das participantes, seus nomes 
reais foram modificados para nomes de cores.

A população do estudo foi constituída por gestantes que realizavam acompanhamento 
pré-natal no centro comunitário, com idade igual ou superior que 18 anos sendo excluídas 
as primigestas e as gestantes de alto risco.

Inicialmente, as gestantes foram convidadas a participar do estudo e quando 
confirmada a participação foram esclarecidas sobre a pesquisa e assinaram o Termo 
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de Consentimento Livre e Esclarecido, baseado na Resolução nº 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde.

A coleta de dados foi feita mediante entrevista individual em um local reservado no 
centro comunitário. Para manter as respostas mais fidedignas todas as entrevistas foram 
gravadas através do aplicativo Gravador de voz® disponível no Play Store®.

O roteiro da entrevista incluía informações gerais como idade, estado civil, ocupação, 
grau de escolaridade, renda per capita; antecedentes gineco-obstétricos como paridade, 
tipo de parto e hábitos de vida (etilismo e tabagismo). Sobre as práticas e saberes 
relacionados a amamentação: se receberam alguma orientação de profissionais, amigos 
e/ou familiares; se sim, que tipo de orientação; sobre o conhecimento da importância da 
amamentação; para as que já haviam amamentado: se houve dificuldade para amamentar 
e se precisou interromper a amamentação antes dos seis meses; se sim, qual ou quais as 
causas do desmame precoce e se pretendiam amamentar novamente.

Após a coleta, todas as entrevistas foram transcritas para o Microsoft Word® para 
melhor apreciação, organizadas em categorias empíricas e analisadas a partir da técnica 
de análise do discurso coletivo. Para garantir o anonimato das participantes, seus nomes 
reais foram modificados para nomes de cores.

O presente estudo foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa do 
Centro Universitário CESMAC, obtendo a aprovação registrada no protocolo de número 
85708518.9.0000.0039.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Participaram da pesquisa 12 gestantes, com idade variável de 18-36 anos, com 
média de 26±1,73 anos. Ao analisar o estado civil das entrevistadas 3 (25%) eram 
solteiras e 9 (75%) casadas. Quanto a ocupação, todas referiram ser do lar. Sobre o 
grau de escolaridade, 1 (8,3%) relatou não ser alfabetizada, 2 (16,6%) afirmaram ser 
alfabetizadas, 2 (16,6%) referiram ter concluído o ensino fundamental e 7 (58,3%) 
afirmaram que concluíram o ensino médio. Com relação a renda mensal, 11 (58,3%) 
possuíam renda de até um salário mínimo e 1 (8,3%)  de até 3 salários mínimos. 

Características semelhantes foram encontradas no estudo de Oliveira e colaboradores 
(2015) que teve como objetivo conhecer a vivência de mães em relação a amamentação 
e as intercorrências que contribuem para o desmame precoce. O estudo contou com 
uma amostra de 21 mulheres, com a mesma faixa etária do presente estudo, com ensino 
fundamental e médio incompleto sendo a maioria casadas. 

A prática de amamentação pode ser influenciada por diversos fatores, tais como: 
nível socioeconômico, idade, paridade, escolaridade, cultura, inserção no mercado de 
trabalho, reduzido conhecimento sobre os benefícios do aleitamento materno exclusivo, 
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mitos e tabus relacionados á amamentação, uso de mamadeira e chupeta e falta de apoio 
após a alta hospitalar (SANTANA, BRITO, SANTOS, 2013)

Alguns trabalhos reforçam a relação das características sócio-demográficas com a 
prática do aleitamento, principalmente quando se aborda o aleitamento materno exclusivo. 
O estudo de Alves, Oliveira, Moraes (2013) encontrou uma prevalência de aleitamento 
materno exclusivo 20% inferior nas mães de baixa escolaridade. Reforça que tais achados 
ocorrem possivelmente porque mães com nível de escolaridade mais elevado tem mais 
acesso a informações sobre as vantagens dessa modalidade e mais autoconfiança para 
manterem essa prática nos primeiros meses do bebe.

Nossa amostra é composta por mulheres de baixa escolaridade, caracteristicamente 
em situação de vulnerabilidade social, o que reforça a importância de uma atenção especial 
durante o pré-natal com o intuito de esclarecer e apoiar a prática da amamentação.

No que se refere aos antecedentes gineco-obstétricos, com relação ao tipo de parto, 
5 (41,6%) referiram partos por via vaginal, 3 (25%) por cesariana e 4 (33,3%) por ambos 
os tipos. Sobre os hábitos de vida, apenas 1 (8,3%) relatou ser tabagista e nenhuma delas 
referiu ser etilista.

O estudo de Alves, Oliveira, Moraes (2013) mostrou que o parto cesáreo reduziu a 
prevalência de aleitamento materno exclusivo em 16% entre as entrevistadas, sendo a via 
de parto uma importante variável a ser investiga quando é abordado o tema amamentação.

A partir da análise de dados através da técnica da análise do discurso do sujeito 
coletivo resultante das entrevistas realizadas com as gestantes, surgiram 5 categorias 
relevantes: orientações quanto a amamentação; conhecimento sobre a importância da 
amamentação; dificuldades na amamentação; desmame precoce; intenção de amamentar 
novamente. 

Orientações quanto a amamentação

De acordo com Bullon e colaboradores (2009) a orientação ao aleitamento é uma 
atribuição do profissional de saúde, em que cabe a ele incentivar esta prática através de 
ações que busquem solucionar possíveis problemas e ajudar a superar as dificuldades 
das lactentes relacionados com a amamentação.

As ações de incentivo, promoção e apoio ao aleitamento materno devem ocorrer 
no conjunto das ações dos profissionais, durante o pré-natal, o pré-parto, o nascimento, 
assim como nas imunizações, teste do pezinho e retorno para a consulta de puerpério. 
É essencial que a equipe de saúde tenha o papel de acolhimento de mães e bebês, 
disponível para escuta e para o esclarecimento de dúvidas e aflições, incentive a troca 
de experiências e faça, sempre que necessário, uma avaliação singular de cada caso 
(MOREIRA et al, 2014)

Sobre as orientações recebidas quanto a amamentação foi possível observar que a 
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maioria delas refere que não recebeu nenhum tipo de orientação profissional conforme 
relatos abaixo:

[...] Ainda não, não explicaram nada. Não sei se nas próximas consultas vai ter, mas até 
agora nada. (Azul) 

[...] Não, não tive nenhuma orientação de profissional, eu que lavava o peito antes de 
dar, para dar sempre limpo. (Verde)

[...] Menina, a doutora nem olha pra cara da paciente. (Rosa) 

As que afirmam ter recebido orientação profissional relataram que: 

[...] Eles orientam sobre a amamentação no pré natal. Que é bom amamentar pra prevenir 
doenças e só. (Amarelo)

[...] Houve, pra ver se o bico do peito, tá assim, bom pra amamentar o bebê, se o bico 
tem o formato certinho. Se tem leite no peito, eles olham também, e falou o máximo que 
eu conseguir amamentar é bom pra criança. (Verde lodo) 

[...] Eles falam sobre o parto, o remédio que a gente pode tomar, da mama, fazer exercício 
pro bico. (Cinza) 

Um estudo realizado por Rito, Oliveira e Brito (2013) que procurou analisar a 
associação entre o grau de cumprimento dos dez passos da iniciativa unidade básica 
amiga da amamentação  e a prevalência de aleitamento materno exclusivo (AME) em 
menores de seis meses no município do Rio de Janeiro observou que os passos mais 
cumpridos foram os passos 3) orientar as gestantes e mães sobre seus direitos e as 
vantagens do aleitamento materno, promovendo a amamentação exclusiva até os seis 
meses e complementada até os dois anos de vida ou mais; 4) escutar as preocupações, 
vivências e dúvidas das gestantes e mães sobre a prática de amamentar, apoiando-as e 
fortalecendo sua autoconfiança; e 5) orientar as gestantes sobre a importância de iniciar 
a amamentação na primeira hora após o parto e de ficar com o bebê em alojamento 
conjunto. E o menos cumprido foi o passo 1) ter uma norma escrita quanto à promoção, 
proteção e apoio ao aleitamento materno que deverá ser rotineiramente transmitida a toda 
a equipe da unidade de saúde. 

O cumprimento desses três passos revelou que os profissionais vêm orientando 
as mulheres sobre a importância do aleitamento materno exclusivo e que com isso a 
prevalência do AME aumentou reforçando a importância das orientações neste processo.

É possível perceber que muitas vezes a prática é orientada por familiares e amigos 
como descrito na fala abaixo referente ao questionamento em ter recebido alguma 
orientação de amigos e familiares durante o pré-natal em relação aos cuidados na 
amamentação:

[...] Houve, a minha mãe mandava limpar pra dar de mamar, sempre manter limpo, fazer 
massagem pra não pedrar, porque o meu pedrava que minha filha era preguiçosa pra 
mamar e que eu tinha que amamentar até o 1 ano, menos que isso não era pra parar. 
(Rosa claro)
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Uma fala merece destaque pois reflete a realidade de que muitas mulheres buscam 
informação em meios diversos o que pode ser considerado fator positivo ou negativo, 
conforme descrito abaixo:

[...]Não, precisou não, consigo ser bem informada tenho whatzzap tenho face. (Verde 
claro) 

De acordo com Oliveira e colaboradores a informação tem o potencial de se difundir 
devido a tecnologia de comunicação, ela possibilita o acesso ao conhecimento, que por 
sua vez, consiste na combinação de ideias e aprendizados. 

Contudo quando se fala em amamentação, as informações podem ser transmitidas 
de forma fracionada e reducionista, enfocando os benefícios do leite materno para a saúde 
da criança, minimizando a figura da mulher e seu protagonismo neste evento. Desta forma, 
é possível identificar que a inexperiência associada a informações distorcidas, podem 
levar a soluções imediatistas como a introdução do leite artificial na dieta dos filhos, visto 
que é de fácil acesso e manuseio, e satisfaz a necessidade momentânea da mãe em 
alimentá-lo.

Conhecimento sobre a importância da amamentação

Um estudo feito por Santana, Brito, Santos (2013) sobre conhecimento e práticas de 
gestantes relacionadas a amamentação, encontrou que 76% das mulheres consideraram 
que as crianças deveriam mamar exclusivamente ao seio até os 6 meses, e 80% 
consideraram o leito materno forte. No que diz respeito aos benefícios do aleitamento 
materno para a saúde da mulher, 88% reconheceram a importância desta prática, como 
também foi encontrado no presente estudo, conforme relatos abaixo: 

[...] Acho que é importante, né? O primeiro leite é importante porque eu acho que é a 
vitamina do bebê, porque evita de ter doenças, evita muita coisa, cresce uma criança 
saudável. (Rosa claro) 

[...] Acho muito importante, porque é uma alimentação muito saudável , pra previnir 
doenças e outras coisas. (Amarelo) 

[...] Rapaz, eu acho que é a saúde da criança, porque quando você dar de mamar, você 
não precisa se preocupar. O povo diz : precisa dar água que a médica mandou mas acho 
que não precisa. (Rosa) 

[...] É muito importante porque a criança cresce saudável, é pra prevenir doenças e 
é muito bom. Foi muito prazeroso pra mim, o contato que é muito importante pra ter o 
vínculo com mãe e bebê. Isso é muito importante para a saúde dos dois. (Verde lodo)

Dificuldades na amamentação

As principais dificuldades durante o processo de amamentação podem ser agrupadas, 
segundo Castro e colaboradores (2009), por áreas de responsabilidade destacando-se: 
deficiências orgânicas (“ingurgitamento, mamilos doloridos”); responsabilidade do bebê 
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(“chora muito, não aceita, não dorme”); responsabilidade materna (“anticoncepção, 
trabalho, nervosismo”) e influência de terceiros (“familiares, profissionais”). 

Foi possível perceber algumas destas áreas de responsabilidade quando analisados 
os discursos abaixo:

Quanto a responsabilidade do bebe:

[...] Eu chorava muito porque eu ficava desesperada porque ele não queria mamar, 
queria que ele mamasse e ele não pegava de jeito nenhum. (Amarelo)  

[...] Demorou a pegar. (Rosa) 

Quanto a responsabilidade materna:

[...] Eu tive depressão pós-parto ai o médico proibiu, foram crianças prematuras um de 
7 e outro de 8 meses, ai ficaram sobre os cuidados dos médicos, ai depois eu fui ver 
eles. O meu segundo filho ainda cheguei a ver na UTI neo natal. Mas o 3 eu já não fui ver 
porque minha depressão foi mais grave, ai eu já fui ver ele depois de receber alta, mas 
meu contato com ele era pouco. Minha mãe ainda tentava colocar a boca dele no meu 
bico, mas a boca dele era tão pequenininha. (Azul royal) 

A depressão pós-parto (DPP) é tema de diversos trabalhos e há vários enfoques 
sobre a relação com a prática de amamentação (VIEIRA et al, 2018; FIGUEIREDO et 
al, 2013). O estudo de Silva e colaboradores realizado com o objetivo de verificar a 
associação entre a DPP e a ocorrência do aleitamento materno exclusivo concluiu que 
a DPP contribui para a redução da prática de aleitamento materno exclusivo e ressalta 
que esse transtorno deveria ser incluído as orientações de apoio desde o pré-natal e nos 
primeiros meses pós-parto, especialmente em mulheres de baixo nível socioeconômico. 

Quanto a deficiências orgânicas:

[...] Usei compressa pois o peito ficava cheio e dolorido. (Marrom) 

[...] A médica passou uma pomada pois tive ferida da mama.(Verde claro) 

As deficiências orgânicas são citadas como uma das principais dificuldades 
enfrentadas pela genitora e são determinantes na decisão de se continuar, ou não, 
com a amamentação. Tais intercorrências têm início especialmente nos primeiros dias, 
aproximadamente entre o primeiro e o décimo quinto dia após o parto, quando o processo 
de amamentação e o ritmo das mamadas se apresentam ainda instáveis. As principais 
intercorrências mamárias relacionadas à lactação são ingurgitamento mamário, fissura 
mamilar, mastite puerperal, bloqueio de ducto e abcesso mamário. Essas intercorrências 
podem ser agravadas frente à malformação dos mamilos, impedindo uma apreensão 
adequada por parte dos recém-nascidos. 

São condições comumente preveníveis e solucionáveis, requerendo, para tal, 
paciência, firmeza e, acima de tudo, conhecimento sobre a fisiologia da lactação. As 
intercorrências mamárias relacionadas à lactação são, reconhecidamente, fatores 
determinantes na continuidade e sucesso da amamentação.
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Desmame precoce

O desmame precoce é um problema de saúde pública e ocasiona uma série 
de prejuízos para a saúde e o desenvolvimento da criança. A literatura aponta como 
causas relacionadas a primipariedade, baixo nível social, baixa escolaridade, falta de 
conhecimento, uso precoce de fórmulas, uso de chupetas, intercorrências com as mamas, 
hospitalização da criança, prematuridade entre outros.

Os discursos abaixo relatam alguns destes fatores:

[...] parei logo de amamentar porque ele não pegava o bico e amamentei até os 2 meses 
no copinho. (Amarelo) 

[...] Meu primeiro filho parou antes dos 6 meses...ele parou de mamar já antes, porque 
minha mãe já dava outras coisas para ele pra comer, dava fruta, comprou logo mucilon 
pra ele comer, aí ele não queria. Eu amanhecia com meus peitos pedrados ai ele não 
queria porque tava com a barriga cheia. (Azul royal)

[...] parei porque o leite secou. (Lavanda) 

[...] parei antes de um mês pois ele chorava muito pra mamar e dei gogo, (Cinza) 

Intenção em amamentar novamente

As falas das participantes retratam a intenção em amamentar novamente, conforme 
descrito abaixo:

[...] Desejo muito.  (Amarelo)  

[...] Sim, mas pouco. Porque meu primeiro filho se acostumou no peito e agora ficou ruim 
pra tirar do peito e parar de mamar. (Verde) 

[...] Com certeza.  A outra amamentou até 2 anos e meio, esse eu não sei como vai 
ser, depende da questão de trabalho que vai ser pra mim se vou voltar logo ou não, aí 
depende muito disso. (Verde lodo) 

Um estudo que foi realizado com o objetivo de conhecer sentimentos e as vivências 
maternas associadas ao processo de amamentação (SILVA et al, 2015) destacou também 
muitas falas que remeteram a sentimentos positivos para as tiveram a experiência com 
a prática do aleitamento materno, destacando que ao amamentar a nutriz experimenta 
diferentes sentimentos, atribuindo significados diversos, o que pode justificar o interesse 
que as gestantes da presente pesquisa tiveram em amamentar novamente.

4 | 	CONCLUSÃO

A investigação dos saberes e práticas relacionados a amamentação nas gestantes 



 
Fisioterapia na Atenção à Saúde 4 Capítulo 11 91

participantes desta pesquisa mostrou que poucas recebem orientações de profissionais e 
por isso buscam informações dos meios de comunicação e da opinião de familiares para 
o desenvolvimento desta prática. 

Muitas conhecem a importância da amamentação mas mesmo assim são diversos 
os fatores que são apontados como preditores do desmame precoce, como por exemplo 
a depressão pós-parto.

A intenção em amamentar novamente reforça sentimentos positivos provavelmente 
oriundos do aumento do vínculo mãe-bebe que ocorre durante este processo.
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